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			Apresentação

			Palmares foi o mais duradouro, extenso e importante assentamento de fugitivos da história da escravidão no Brasil. Os primeiros documentos sobre os “negros levantados” que se instalaram nas matas cheias de palmeiras, ao sul da antiga capitania de Pernambuco, datam do início do século xvii. Chamados “mocambos”, “cercas” ou simplesmente “pal­mares”, aumentaram em número e população no tempo em que os holandeses ocuparam o atual Nordeste do Brasil (entre 1630 e 1654) e foram se tornando cada vez mais fortes e organizados. Depois da expulsão dos holandeses, as autoridades pernambucanas armaram diversas expedições para atacá-los; algumas fracassaram, outras conseguiram destruir vários mocambos. Mas os Palmares se reergueram muitas vezes, até as primeiras décadas do século xviii. Sua liderança mais famosa, Zumbi, tornou-se símbolo das lutas pela liberdade no Brasil.

			Um documento conhecido pelo título Relação das guerras feitas aos Palmares de Pernambuco é a principal fonte utilizada pelos que tratam de sua história. Relação é uma palavra que aparece nesse texto e, no século xvii, designava a “narração de alguma coisa que sucedeu”.[1] De fato, ali se descrevem a formação dos mocambos, sua localização e organização interna, e as entradas enviadas contra eles. O relato detalha especialmente a atuação do governador dom Pedro de Almeida e as campanhas lideradas por Manuel Lopes (em 1675) e Fernão Carrilho (em 1677-78), que destruíram muitas cercas e aprisionaram mais de duzentas pessoas, incluindo vários parentes dos que então governavam os mocambos. A narrativa termina com as comemorações pela vitória obtida e as negociações entre uma embaixada dos Palmares e o governo de Pernambuco que resultaram em um acordo de paz, em junho de 1678.

			Apesar da preferência dos historiadores por esse do­cumento, poucos se interessaram em saber algo sobre ele. O texto foi publicado em 1859, no volume 22 da Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, por iniciativa de um dos sócios honorários da instituição, sem nenhuma informação sobre a data em que foi escrito e sua autoria ou o local onde se encontrava o original.[2] No início do século xx, houve quem mencionasse que o manuscrito pertencia à Torre do Tombo e que uma cópia havia sido doada à Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.[3] Mas ninguém se preocupou com isso, talvez pela facilidade de recorrer à versão impressa em 1859.

			Quase vinte anos depois, em 1876, um sócio honorário do Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas publicou no volume 39 da mesma Revista uma “Memória” sobre Palmares, descrevendo acontecimentos narrados em um “manuscrito de 1678”, pertencente à Biblioteca Pública de Évora, com o acréscimo de algumas informações posteriores.[4] Mais uma vez, no entanto, os historiadores não buscaram o original, ainda que houvesse agora uma referência explícita. A informação, aliás, podia ser confirmada por outra cópia guardada na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.[5]

			Os originais existentes em Portugal, assim como as cópias no Brasil, ficaram esquecidos. Os historiadores continuaram a trabalhar com as publicações de 1859 e 1876, que foram reproduzidas em coletâneas documentais ou apensos de obras sobre Palmares.[6]

			Referenciado e catalogado, o manuscrito da Biblioteca Públi­ca de Évora é de fácil localização. O mesmo não acontece com o da Torre do Tombo, que demandou uma longa pesquisa até ser finalmente encontrado por Silvia Lara, em dezembro de 2009. Os dois possuem a mesma letra, não têm título, autoria, nem data. Em 2010, a consulta a uma brochura com sermões e poemas escritos por um padre chamado Antônio da Silva, vigário da matriz do Recife entre 1658 e 1697, levou à atribuição de sua autoria. Pesquisas posteriores, realizadas em conjunto com Phablo Fachin, permitiram concluir que o manuscrito da Torre do Tombo é resultado de um complexo processo de reelaboração com base no de Évora e confirmaram ser o padre o autor das duas versões seiscentistas.[7]

			É a transcrição do que está guardado na Torre do Tombo que apresentamos aqui. Para facilitar a leitura, a grafia foi atualizada, as abreviaturas desdobradas, a pontuação e os elementos gramaticais uniformizados a partir da comparação dos dois originais, acrescentando-se notas de rodapé para esclarecer palavras com sentidos arcaicos. Seu título, Relação da ruína dos Palmares, como se pode facilmente deduzir, foi atribuído por nós, seguindo informações do próprio texto. Uma versão modernizada do manuscrito que está em Évora, até hoje nunca publicado, também foi incluída. Nos Anexos, outros documentos inéditos oferecem relatos alternativos sobre os acontecimentos narrados.

			À primeira vista, tudo pode parecer bem semelhante ao que foi impresso em 1859, mas há diferenças importantes, entre elas a grafia dos nomes de lugares e das lideranças dos Palmares, os únicos que não foram modernizados e aparecem sempre em itálico. Outras, só a leitura cuidadosa poderá revelar.

			Silvia Hunold Lara e Phablo Roberto Marchis Fachin
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			Relação da ruína dos Palmares[1]


			Padre Antônio da Silva

			[149] Restituídas as capitanias de Pernambuco[2] ao domínio de Sua Alteza,[3] livres já dos inimigos que de fora as vieram conquistar, sendo poderosas as nossas armas para sacudir o jugo que tantos anos nos oprimiu,[4] nunca foram eficazes para destruir o contrário que das portas adentro nos infestou, não sendo menores os danos deste do que tinham sido as hostilidades daqueles. Não foi o descuido a causa de se não conseguir este negócio, porque todos os governadores que nesta praça assistiram com cuidado se empregaram nesta empresa, porém as dificuldades do sítio, a aspereza dos caminhos, a impossibilidade das conduções fizeram invencível a quem o valor não fez poderoso. Os melhores cabos[*1] desta praça, os mais experimentados soldados desta guerra se ocuparam nestas levas. E não sendo pouco o trabalho que padeceram, foi muito pouco o fruto que alcançaram.

			E para que com alguma evidência se conheça o incontrastável desta empresa, brevemente recopilarei as notícias que a experiência descobriu. Estende-se pela parte superior do rio de São Francisco uma corda de mata brava que vem a fazer termo sobre o sertão do cabo de Santo Agostinho,[5]correndo quase norte a sul do mesmo modo que corre a costa do mar. São as árvores principais palmeiras agrestes que deram ao terreno o nome de Palmares. São estas tão fecundas para todos os usos da vida humana que delas se fazem vinho, azeite, sal, roupas. As folhas servem às casas de cobertura, os ramos de esteios, os frutos de sustento e da contextura com que as pencas se cobrem no tronco se fazem cordas para todo o gênero de ligaduras e amarras. Não correm tão uniformemente estes Palmares que os não separem outras matas de diversas árvores, com que na distância de sessenta léguas[6] se acham distintos palmares,[*2] a saber: ao noroeste o mocambo do Zambi [7] dezesseis léguas de Porto Calvo, e ao norte deste distância de cinco léguas o de Aca Inene, e logo para a parte de leste destes dois mocambos chamados os das Tabocas, e destes ao noroeste catorze léguas o de Dambrabanga, e ao norte deste oito léguas a cerca chamada Subupira, e ao norte desta seis léguas a cerca real chamada o Macaco, ao oeste desta cinco léguas o mocambo do Osenga, e nove léguas da nossa povoação de Sirinhaém para o noroeste a cerca do Amaro, e 25 léguas das Alagoas para o noroeste o palmar de Andalaquituxe, irmão do Zambi, e entre todos estes que são os maiores e mais defensáveis há outros de menor conta e de menos gente. Distam estes mocambos das nossas povoações mais ou menos léguas conforme o lançamento deles, porque como ocupam o vão de quarenta ou cinquenta léguas, uns estão mais remotos, outros mais próximos.

			É o sítio naturalmente áspero, montuoso e agreste, semeado de toda a variedade de árvores conhecidas e ignotas, com tal espessura e confusão de ramos que em muitas partes é impenetrável a toda a luz. A diversidade de espinhos e árvores rasteiras nocivas servem de impedir os passos e de intrincar os troncos. Entre os montes se espraiam algumas várzeas fertilíssimas para as plantas. E para a parte do oeste do sertão dos Palmares se dilatam campos largamente estendidos, porém infrutíferos e só para pastos acomodados.

			A este inculto e natural couto se recolheram alguns negros, a quem ou os seus delitos ou a intratabilidade de seus senhores fez parecer menor castigo do que o que receavam, podendo neles tanto a imaginação que se davam por seguros, onde podiam [149v] estar mais arriscados. Facilitou-lhes a comédia a estância e com presas que começaram a fazer e com persuasões da liberdade que começaram a espalhar, se foram multiplicando. Há opinião que do tempo que houve negros cativos nestas capitanias começaram a ter habitadores os Palmares. No tempo que Holanda ocupou estas praças engrossou aquele número, porque a mesma perturbação dos senhores era a soltura dos escravos. O tempo os fez crescer na quantidade e a vizinhança dos moradores os fez destros nas armas. Usam hoje de todas, umas que fazem, outras que roubam e muitas que compram. As que fazem são arcos e flechas, as que roubam e compram são as de fogo. Os nossos assaltos os têm feito prevenidos e o seu exercício os tem feito experimentados. Não vivem todos juntos, por que um sucesso não acabe a todos, em palmares distintos têm sua habitação, assim pelo sustento como pela segurança. São grandemente trabalhadores, plantam todos os legumes da terra, de cujos frutos formam providamente celeiros para os tempos da guerra e do inverno. O seu principal sustento é o milho grosso, dele fazem várias iguarias. As caças os ajudam muito, porque são aqueles matos abundantes delas.

			Toda a forma de guerra se acha neles, com todos os cabos maiores e inferiores, assim para o sucesso das pelejas como para a assistência do rei. Reconhecem-se todos obedientes a um que se chama o Ganga Zumba, que quer dizer Senhor Grande. A este têm por seu rei e senhor todos os mais, assim naturais dos Palmares como vindos de fora. Tem palácio capaz da sua família, é assistido de guardas e oficiais que costumam ter as casas reais e tratado com todos os respeitos de rei e com todas as cerimônias de senhor. Os que chegam à sua presença põem logo o joelho no chão e batem as palmas das mãos, sinal do seu reconhecimento e protestação da sua excelência. Fala-se-lhe por Majestade, obedece-se-lhe por admiração. Habita na sua cidade real que chamam o Macaco, nome sortido da morte que naquele lugar se deu a um animal destes. Esta é a metrópole entre as mais cidades e povoações. Está fortificada toda em cerco de pau a pique, com torneiras[*3] abertas para ofenderem a seu salvo os combatentes. E pela parte de fora toda se semeia de estrepes de ferro e de fojos[*4] tão cavilosos que perigara neles a maior vigilância. Ocupa esta cidade dilatado espaço, forma-se de mais de 1 500 casas. Há entre eles ministros de Justiça para as execuções necessárias e todos os arremedos de qualquer república[*5] se acham entre eles.

			E com serem estes bárbaros tão esquecidos de toda a sujeição não perderam de todo o reconhecimento da Igreja. Nesta cidade têm capela a que recorrem nos seus apertos e imagens a que encomendam suas tenções. Quando se entrou nesta capela, achou-se uma imagem do menino Jesus muito perfeita, outra da Senhora da Conceição, outra de são Brás. Escolhem um dos mais ladinos, a quem veneram como a pároco, este os batiza e os casa, porém o batismo é sem a forma determinada pela Igreja e os casamentos sem as singularidades que pede ainda a lei da natureza. O seu apetite é a regra da sua eleição. Cada um tem as mulheres [150] que quer. Ensinam-se entre eles algumas orações cristãs e observam-se os documentos da fé que cabem na sua capacidade. O rei que nesta cidade assistia estava acomodado com três mulheres, uma mulata e duas crioulas.[*6] Da primeira teve muitos filhos, das outras nenhum. O modo de vestir entre si é o mesmo que observam entre nós, mais ou menos enroupados conforme as possibilidades.

			Esta é a cidade principal dos Palmares, este o rei que os domina, as mais cidades estão a cargo de potentados e cabos maiores que as governam e assistem nelas, umas maiores, outras menores, conforme o sítio e a fertilidade os convida. A segunda cidade chama-se Sirbupira, nesta assiste o irmão do rei que se chama o Zona. É fortificada toda de madeira e pedras, compreende mais de oitocentas casas, ocupa o vão de perto de uma légua de comprido. É abundante de águas, porque corre por ela o rio Cachingi.[8] Esta era a estância onde se preparavam os negros para o combate dos nossos assaltos. Toda a cercavam fojos e por todas as partes prévias aos nossos impulsos estava semeada de estrepes. Das mais cidades e povoações darei notícia quando lhe referir as ruínas.

			Este é o inimigo que das portas adentro destas capitanias se conserva há tantos anos, a quem defendia mais o sítio que a constância. Os danos que deste inimigo nos têm resultado são inumeráveis, porque com eles periga a Coroa e se destroem os moradores. Periga a Coroa, porque a seus insultos se despovoavam os lugares circunvizinhos e se despejavam as capitanias adjacentes. E deste dano infalível se seguiam outros inevitáveis, como era impossibilitar-se a conservação de todo Pernambuco, porque como ocupam os Palmares do rio de São Francisco até o cabo de Santo Agostinho, ficam iminentes a Ipojuca, Sirinhaém, Alagoas, Una, Porto Calvo, São Miguel, povoações donde se recolhem mantimentos para todas as mais vilas e freguesias que estão à beira-mar. Sem cujos provimentos ficam todas inconserváveis, porque os frutos que dão são os de que mais se necessita, a saber: gados, farinhas, açúcares, tabacos, legumes, madeiras, peixe, azeites.

			Destroem-se os vassalos, porque a vida, a honra, a fazenda trazem em contínuo risco: a fazenda, porque lha destroçam e lhe roubam os escravos; as honras, porque as mulheres e filhas irreverentemente se tratam; as vidas, porque estão expostos sempre a repentinos assaltos. Demais que os caminhos não são livres, as jornadas pouco seguras e só se marcha com tropas que possam rebater os seus encontros.

			E parecendo fácil destruir-se este dano, foi até agora impossível conseguir-se este intento, porque depois da restauração destas praças,[9] 25 entradas se fizeram aos Palmares e malogrando-se nelas grandes cabedais, assim da Fazenda Real como da dos moradores, e perecendo muitos soldados, nunca se lhe enfraqueceram as forças. E para que conste com evidência o grande cuidado que tem dado este negócio e os grandes abalos que tem causado este empenho, referirei o nome dos cabos que lá fizeram entradas.

			[150v] Despojados os holandeses destas capitanias que injustamente dominavam pelo memorável mestre de campo general Francisco Barreto,[10] cujo nome não só merece entalhar-se nos mármores da eternidade, mas também imprimir-se nas lâminas da nossa memória, pois foi o farol que nas trevas do nosso cativeiro, despedindo os raios do seu valor que Holanda sentiu, nos conduziu ao porto seguro da liberdade que hoje logramos. Reconhecendo-se restaurador de todas estas capitanias, não quis deixar de as remir ultimamente de todos os seus contrários. E assim entre os parabéns dos sucessos passados se acendeu o brio para os estragos futuros e prevenindo perto de seiscentos homens com tudo o mais necessário para as marchas os entregou à ordem do capitão André da Rocha para que fizesse a primeira entrada por aquelas matas nunca dantes penetradas. Entrou a gente, começou a desembaraçar os estorvos daquelas montanhas e a buscar os habitadores daqueles desertos, porém como eram os capitães que entraram briosos e os soldados resolutos, a discórdia os desuniu. De que tendo notícia o mestre de campo general mandou o tenente Antônio Jácome Bezerra para continuar o empenho. O que fez com tanto acerto que alcançou uma famosa vitória, em que acabaram muitos dos palmaristas e se cativaram quase duzentos.

			Este foi o primeiro estrago que sentiram aqueles países. Esta foi a primeira fortuna com que se ensaiaram as nossas resoluções. E este foi o último aplauso com que se coroou o mestre de campo general em Pernambuco, tendo a glória de ser o único restaurador destas capitanias e o renome de ser o primeiro conquistador dos Palmares. Teve circunstâncias de prodigiosa aquela vitória, porque naquele tempo as experiências eram muito poucas e a multidão dos negros era muito grande. Julga-se que sustentavam aqueles matos de 16 até 20 mil almas que com este feliz sucesso foram declinando, porque ficaram os segredos mais descobertos para as nossas entradas e os negros mais tímidos para os seus assaltos.

			Entraram depois vários capitães, sargentos-mores e mestres de campo,[11] e todos mereceram louvor, porque sobre os trabalhos que padeceram causaram danos que se sentiram. E porque no breve deste papel não cabe a relação do que obraram, sirva-lhes só a declaração dos nomes para glória do que mereceram.

			Entraram nos Palmares o capitão-mor[12] Sibaldo Lins, o capitão Clemente da Rocha, o capitão-mor Cristóvão Lins, o ca­pitão José de Barros, o capitão-mor Gonçalo Moreira, o capitão Cipriano Lopes, o capitão Manuel Rabelo de Abreu, o tenente Antônio Jácome, o capitão Brás da Rocha, o capitão Antônio da Silva, o capitão Belchior Álvares, o capitão Manuel Álvares Pereira, o capitão Sebastião de Sá, o capitão Domingos de Aguiar, o capitão Francisco de Amaral, o mestre de campo Antônio Dias Cardoso, o coronel Zenóbio Acioli, o sargento-mor Manuel Lopes.

			Com todas estas entradas ficaram as nossas povoações destruídas e os Palmares conservados, sendo a causa principal deste dano a dificuldade dos caminhos, a falta das águas, o descômodo dos soldados, porque como são montuosas as serras, infecundas as árvores, espessos os matos, para se abrirem é o trabalho excessivo, porque os espinhos são infinitos, as ladeiras muito [151] precipitadas e incapazes de carruagens para os mantimentos, com que é forçoso que cada soldado leve às costas a arma, pólvora, balas, capote, farinha, água, peixe, carne e rede com que possa dormir, com que a carga que os oprime é maior que o estorvo que os impede. Ordinariamente adoecem muitos, assim pelo excesso do trabalho como pelo rigor do frio. E estes ou se conduzem a ombros ou se desamparam às feras. E como os negros são senhores daqueles matos e experimentados naquelas serras, o uso os tem feito robustos naquele trabalho e fortes naquele exercício, com que nestas jornadas nos costumam fazer muitos danos, sem poderem receber nenhum estrago, porque encobertos dos matos e defendidos dos troncos se livram a si e nos maltratam a nós.

			Este era o estado em que achou os Palmares dom Pedro de Almeida, quando entrou a governar estas capitanias.[13] E como os clamores do perigo comum e a queixa da insolência dos negros era geralmente lamentada de todos os moradores, logo tratou de acudir ao remédio daqueles povos e de conquistar a soberba daqueles inimigos. E dispondo com ordens as povoações de Sirinhaém, Porto Calvo, Una, Alagoas e Rio de São Francisco mandou prevenir carnes e farinhas para as levas que queria mandar. Determinou a gente que das mesmas freguesias se havia de tirar,[14] elegeu os soldados pagos que haviam de entrar, preveniu botica, cirurgião, religiosos e tudo o mais que era necessário para a jornada, ao que tudo entregou à ordem do sargento-mor Manuel Lopes cuja experiência, zelo e valor prometeu bom sucesso às esperanças que nele se fundaram.

			Achou-se na povoação do Porto Calvo em 23 de setembro de 1675 com 280 homens entre brancos, mulatos e índios. Em 21 de novembro partiu para os Palmares onde foram grandes os trabalhos, excessivas as necessidades e contínuos os perigos que se padeceram até 22 de dezembro em que se descobriu uma grande cidade de mais de 2 mil casas fortificadas de estacada de pau a pique e defendida com três forças e com soma grande de defensores prevenidos com todo o gênero de armas. E depois de se pelejar de uma e outra parte mais de duas horas e meia, largaram os nossos soldados fogo a algumas casas que como são de matéria capaz de incêndios, começaram a arder e os negros a fugir. Deram sobre eles, mataram muitos, feriram não poucos e prenderam setenta. Ao dia seguinte se incorporaram outra vez os negros e reconhecido pela nossa parte o sítio, foram investidos, renhiu-se fortemente com dano considerável dos palmaristas. Até que no seu retiro tiveram o seu remédio. Assistiu o sargento-mor com arraial formado perto de cinco meses entre os segredos ásperos daquele sertão padecendo indizíveis misérias, excessivos trabalhos e fomes grandes. Campeando sempre aquelas espessuras, grande fruto se colheu desta assistência do arraial, porque tímidos os negros de tão próxima vizinhança mais de cem peças se recolheram ao povoado a buscar seus senhores.

			Nestas esperas alcançou por notícias o sargento-mor que se tinham passado os negros 25 léguas além dos Palmares entre as fragosidades de uns carrascos tão espinhosos e bravos que pareciam incontrastáveis a toda a resolução, porém não os patrocinou ainda assim a aspereza, porque assaltados dos nossos ficaram muitos mortos e os mais fugiram. Aqui se feriu com uma bala ao [151v] general das armas que se chamava o Zambi, que quer dizer Deus da Guerra, negro de singular valor, grande ânimo e constância rara. Este é o espertador dos mais, porque a sua indústria, juízo e fortaleza aos nossos servem de embaraço, aos seus, de exemplo. Ficou vivo, porém aleijado de uma perna.

			Chegaram estas novas com o sargento-mor a dom Pedro de Almeida e compreendendo dos Palmares o sítio, das entradas o perigo, dos soldados o descômodo, dos negros a resolução, das cidades a fortaleza, com madureza grande e zelo maior tratou de dar último fim àqueles inimigos. E prevenindo todos os estorvos que os sucessos passados lhe tinham descobertos, com singular resolução tomou a seu cargo esta empresa. E tendo notícia que na capitania de Sergipe d’El-Rei pertencente ao governo-geral da Bahia[15] assistia o capitão-mor Fernão Carrilho, a quem a fama tinha feito conhecido nestas capitanias de Pernambuco, pelos sucessos felizes que no sertão da Bahia tinha conseguido destruindo os mocambos e aldeias dos tapuias[*7] que infestavam aquelas partes, cujo valor e experiência foram a causa da quietação e segurança que hoje logra aquela cidade e seus arredores, pois já estão os caminhos livres, os engenhos seguros, as fazendas sem receios, os gados quietos e os moradores gostosos, sendo neste empenho tão intentado de muitos e não conseguido de nenhum, o seu assunto, o serviço de Sua Alteza e não o interesse de suas conveniências, porque é patente a todo o Brasil que nestas ocupações destroçou o seu cabedal e não recolheu nenhum emolumento, achando-se por bem pago das vitórias que alcançou com o nome e glória que universalmente mereceu, a este capitão-mor escreveu apertadamente dom Pedro de Almeida para lhe entregar a comissão deste negócio tão considerável.

			Aceitou com gosto a empresa e convidando alguns parentes e aliados seus, partiu logo para Pernambuco a avistar-se com dom Pedro. E conhecendo dom Pedro nele valor e experiência, e satisfeito da prática com que discorria sobre os sertões, escreveu logo a todas as câmaras destas capitanias para que dessem o concurso necessário ao intento que determinava conseguir. Empenhou juntamente com cartas aos homens nobres e principais das povoações circunvizinhas aos Palmares, aplicando-lhe a glória daquela facção e estimulando-os com a honra daquela empresa.

			Muito facilitou às câmaras e à nobreza daquelas povoações a cortês indústria com que dom Pedro se mostrou independente da glória do último sucesso, e juntamente a isenção singular do desinteresse com que lhes escreveu que a joia que se costumava dar aos governadores[*8] ele lha oferecia para prêmio do seu trabalho. E só queria ter o parabém de ver livre estas capitanias dos sobressaltos contínuos e dos perigos iminentes em que flutuavam para a sua ruína. E que o seu intento todo era o serviço que nesta matéria resultava a Deus e a Sua Alteza, e o sossego a seus vassalos, pois do contrário se seguiam duas monstruosidades indignas de se publicarem no mundo. A primeira era levantarem-se com o domínio das melhores capitanias de Pernambuco negros cativos. A segunda era dominarem a seus próprios senhores seus mesmos escravos.

			Foram estas razões pelo que levaram de cortesia e zelo eficazes motivos para obrigar os ânimos dos que as leram e poderosos empenhos para rebater os impedimentos que se lhe opuseram, porque no mesmo tempo que despedia dom Pedro avisos [152] para o que se intentava, se despachavam correios para estorvar o que se pretendia, sendo toda a causa desta contrariedade dificultar a empresa ou reservar o sucesso para a oportunidade que mal fundadas esperanças fingiam, querendo assim indignamente negar a glória a quem também dispunha os meios, porém a verdade da causa desarmou os tiros da inveja, que ordinariamente prevalece mais o zelo para as empresas que os enganos para o estorvo.

			Dispostos desta sorte os ânimos, prevenidos pelas câmaras os bastimentos,[*9] assinalando-se entre todas a da vila de Olinda e a da capitania do Porto Calvo, porque aquela assistiu com 2 mil cruzados e esta com 500 mil réis,[16] e as mais com o que puderam, partiu desta praça do Recife e da presença de dom Pedro Fernão Carrilho, levando todas as ordens necessárias para a empresa e todas as disposições convenientes para o intento, causa principal do bom sucesso que se conseguiu, porque no lançamento das primeiras linhas consiste a perfeição da melhor fábrica. E como se tinha empenhado dom Pedro em sair à luz com este emprego, estudou muito particularmente o modo com que se havia de fazer a guerra, servindo-lhe alguns desacertos das levas passadas de prevenção para o acerto das esperanças presentes. Todas as pessoas que tinham alguma experiência daquelas montanhas consultou para colher de todas a resolução mais certa para as direções e assim fez o regimento mais ajustado ao sítio e mais nocivo aos inimigos que até o presente se tinha feito. E como entendeu que a causa principal para se conseguir este fim consistia em perpetuar arraial no coração daqueles desertos, para dele se fazerem assaltos e terem sempre inquietos os negros, ordenou a Fernão Carrilho que todo o seu cuidado havia de ser perseverar e persistir com arraial fortificado dentro dos Palmares. E como este empenho era o mais dificultoso desta conquista, porque a experiência tinha mostrado ser impossível assistir naquele sertão, pelos frios excessivos, grandes descômodos, faltas de mantimentos que se não podem prevenir lá em cima e são dificultosos de conduzir das povoações de baixo. Atendendo a tudo dom Pedro com singular providência dispôs pelas povoações circunvizinhas os mantimentos de sorte que não faltassem a seu tempo aos assistentes no arraial.

			Com todos estes ditames, conselhos e ordens partiu Fernão Carrilho para a capitania do Porto Calvo, onde o estava esperando a gente que se tinha conduzido das mais freguesias, que segundo a ordem de dom Pedro haviam de ser quatrocentos homens. Achou Fernão Carrilho muito menos, e feita resenha contaram-se 185, entre brancos e índios do Camarão.[17] Era tão pouco este número para a multidão dos negros que dificultou a câmara do Porto Calvo se era conveniente fazer-se a entrada, porém como Fernão Carrilho tinha conhecido bem o empenho de dom Pedro atreveu-se a todas as dificuldades e pedindo se fizesse algum ato de religião para que patrocinasse o céu a jornada, cantou-se solenemente uma missa a que assistiu só a nobreza daquela vila e todos os que haviam de entrar naquela campanha.

			Aos 21 de setembro de 1677 fez o primeiro passo para os Palmares Fernão Carrilho, saindo da vila acompanhado até entrar no mato do capitão-mor Cristóvão Lins e seu irmão Sibaldo Lins, como mais experimentados naquelas marchas e mais interessados na boa fortuna que se esperava. Fernão Carrilho então juntando todos os soldados que levava consigo lhes disse: que o número não dava nem tirava o ânimo aos valorosos, que o valor próprio só faria animados os soldados, que [152v] posto que a multidão dos inimigos era grande, era multidão de escravos, a quem a natureza criou mais para obedecer, que para resistir, que os negros pelejavam como fugidos, que eles os iam buscar como senhores, que as suas honras estavam perigosas pelos seus desmanchos, suas fazendas pouco seguras pelos seus roubos, suas vidas muito arriscadas pelos seus atrevimentos, que nenhum dos que o acompanhavam defendiam o alheio e todos pelejavam pelo próprio, que era grande descrédito para todo Pernambuco servir-lhe de açoite os mesmos negros que por eles foram muitas vezes açoitados que só mudavam da guerra o modo e não o uso, pois tantos anos estiveram com as armas nas mãos sempre contra Holanda e ainda hoje estavam do mesmo modo contra os palmaristas, que se o modo de guerrear era diverso por não ser em campanha, era também mais fácil por ser de assaltos, que ele não queria do seu trabalho outro prêmio mais que o bom sucesso que quem mais vencesse mais recolheria, porque as presas para eles haviam de ser, que o governador dom Pedro nem joia queria para si que a sua melhor joia era a glória de fazer este serviço a Sua Alteza e livrar de tão consideráveis danos estas capitanias e que se destruíssem os palmaristas teriam terras para a sua cultura, negros para o seu serviço, honra para a sua estimação, que o seu intento era ir buscar o maior poder, porque queria ou acabar ou vencer, porque do contrário se seguiria terem os negros notícia do pouco poder que levava e zombarem da guerra que lhe faria.

			Receberam todos os soldados com bom ânimo estas razões e logo partiram em demanda da cerca de Aqua Inene, este é o nome da mãe do rei que assiste em um mocambo fortificado trinta léguas distante do Porto Calvo ao noroeste. Contavam-se então 4 de outubro. Tanto que do mocambo se sentiu a nossa gente precipitadamente desampararam a cerca, deram sobre eles os nossos, mataram muitos e só prenderam nove, ou dez. A mãe do rei nem viva nem morta apareceu e passados alguns dias se achou a dona que a acompanhava morta.

			Serviu este sucesso de nos dar guias e notícias, porque pelos prisioneiros constou de certo que estava o rei Ganga Zumba com seu irmão Gana Sona e todos os mais potentados e cabos maiores na cerca real chamada Subupira. Ocupa este mocambo uma grande cidade muito fortificada na distância de três montes, de pau a pique, com baterias de pedra e madeiras. Distante da cidade real cinco ou seis léguas, da vila de Porto Calvo 45, servia então de praça de armas e nela intentava o rei esperar a nossa gente para se defender em forma de batalha.

			Aos 9 de outubro partiu Fernão Carrilho para a cerca de Subupira e prevenidos do necessário foi abrindo aqueles matos até que chegou a ter vista da cidade, onde mandando fazer alto com todo o silêncio e sossego, despediu oitenta homens a descobrir as circunstâncias da cerca, situação da cidade e fortaleza das estacadas. Voltaram os exploradores dizendo que tinha o inimigo lançado fogo à cidade e que só as cinzas eram demonstração da sua grandeza, com que se entendeu que tendo os negros notícia pelos fugitivos de Aca Inene que Fernão Carrilho os buscava, quiseram mais arruinar a cidade que pôr em perigo as pessoas. Apoderou-se deste sítio a nossa gente, nele formou arraial, fortificou-se com baterias e deu-lhe o título de Bom Jesus e a Cruz. Título que elegeu para padrão da sua fortuna e mandou que se invocasse em todos os sucessos e encontros. Daqui despediu dois soldados a dar notícia ao governador dom Pedro de tudo o antecedente, pedindo-lhe [153] socorro de gente e de mantimentos, pois naquele sítio determinava fazer assento. Despedidos os correios, ordenou uma tropa para bater aqueles matos e combater aqueles inimigos, vagando pelo inculto daquelas asperezas em descobrimento dos negros. Passados oito dias na esperança de alguma fortuna se recolheram desunidos e amotinados, com falta de 25 homens que ao rigor do trabalho se retiraram fugitivos. Daí a poucos dias desapareceram outros 25, podendo mais o desabrido do sítio para os levar que o brio da empresa para os deter, com que se achou no arraial Fernão Carrilho com 130 homens.

			Chegados os avisos a dom Pedro e convocando a Conselho os cabos maiores da praça, pôs em pareceres a forma que havia de seguir no socorro que Fernão Carrilho pedia. Para conseguir o fim que se intentava e continuar no sítio em que se aquartelara, resolveram todos que despedisse um cabo maior deste exército com trinta soldados pagos a fazer gente pelas povoações circunvizinhas e para lhe enviar os mantimentos necessários para o arraial. Votaram todos na pessoa do sargento-mor Manuel Lopes, porque a experiência daquele negócio o tinha bem opinado no conceito geral de todos.

			Partiu o sargento-mor com trinta homens e fez alto nas Alagoas para a expedição da gente e dos mantimentos. Ação foi esta em que luziu muito o zelo de dom Pedro e o empenho desta conquista, porque como desejava levar as novas desta fortuna, solicitou os meios mais acertados para conseguir esta felicidade.

			Animou-se muito o arraial tanto que teve notícia do cuidado com que o governador lhe prevenia o necessário para o sustento e lhe multiplicava os companheiros para o trabalho. Despediu então Fernão Carrilho cinquenta soldados à obediência de três capitães, Gonçalo Pereira da Costa, Matias Fernandes e Estevão Gonçalves a descortinar os segredos daqueles bosques, os quais seguindo uma trilha que descobriram tiveram um famoso encontro com os negros, que estavam juntos, de que conseguiram uma memorável vitória, em que pereceram muitos e se prenderam 56, entrando neles por prisioneiro o Gangamuisa, mestre de campo da gente de Angola. Era este grande corsário muito soberbo e insolente. Foi tal o estrago nesta ocasião que se avaliou o sucesso mais por favor do céu que por esforço dos soldados. Acabaram nele os cabos de maior fama, como foram Gpar, capitão da guarda do rei, João Tapuya, Ambrosio, ambos capitães afamados, e outros a quem a ignorância dos nomes sepultou em perpétuo esquecimento. O rei fugiu com alguma gente que se livrou do assalto.

			Tanto que a notícia deste feliz sucesso bateu às portas do nosso arraial foi grande o alvoroço que alegrou a todos e maior a resolução com que se animaram para a empresa. Logo se expediu outra leva a cargo dos capitães Estevão Gonçalves e Manuel da Silveira Cardoso. E em espaço de 22 dias, aos 11 de novembro tiveram notícia que o rei estava incorporado com o Amaro no seu mocambo. É este Amaro celebrado naqueles Palmares e temido nas nossas povoações. Habita nove léguas distante de Sirinhaém, ocupa o sítio perto de uma légua de dis­tância, inclui mil casas o mocambo. Aqui se dava por seguro o rei, porém aqui o foi descobrir a nossa vigilância. Tanto que a nossa gente soube de certo que nele estava o rei, com tanto ímpeto investiram o mocambo que fizeram um notável estrago, [153v] trouxeram vivos ao arraial 47 peças, duas negras forras e uma mulatinha filha natural de um morador nobre de Sirinhaém que tinha sido roubo dos mesmos negros. Cativaram o Aca Iuba com dois filhos do rei, um macho chamado Zambi e outro por nome Aca Inene, e entre netos e sobrinhos do mesmo rei que se cativaram seriam vinte. Pereceu o Tuculo, filho também do rei grande corsário, e o Pacassa, poderosos senhores entre eles. O rei do furor dos nossos capitães se retirou fugindo tão arrojadamente que largou uma pistola dourada e a espada de que usava. E foi voz geral que uma flecha o ferira com o ferro e o fizera voar com as penas. De todos os negros que se conglomeraram com o Amaro a maior parte acabou a nossa fúria, a outros salvou a sua ligeireza.

			Recolhidos ao arraial estes capitães com as notícias do rei ferido, acendeu-se o ânimo nos nossos e em seu seguimento saiu outra leva de cinquenta homens e quatro capitães, a saber: José de Brito, Gonçalo de Siqueira, Domingos de Brito e Gonçalo Reis de Araújo. Discorreram estes pela vastidão daqueles matos em seguimento das relíquias[*10] do mocambo do Amaro. Não tiveram do rei notícia, porém tiveram encontro com uma tropa que o rigor dos nossos assaltos trazia atemorizada, sem domicílio certo, nem descanso seguro, porque como delirava a cabeça do rei entre os contínuos riscos que o assaltavam discorriam os vassalos por aquelas brenhas sem ordem e sem governo. Cativaram 36 peças, mataram muitas, entre os mortos se conheceu o Gone, potentado entre eles. E atrevido entre nós.

			Logo saiu o capitão Matias Fernandes com vinte homens pela outra parte dos mocambos e grassando aqueles contornos descobriu alguns que andavam vagos sem se atreverem a fazer assento certo. Foram matéria ao nosso estrago e ficaram presos catorze.

			Como a fortuna estava favorável aos nossos intentos, todos os soldados desejavam sair aos encontros para se recolherem com despojos. Esta foi a causa por que já com menos prevenção se espalhavam por aquelas asperezas como dominadores e não como estranhos. E assim o capitão Matias Fernandes com a sua tropa saiu animoso e recolheu-se animado, porque aos fios da sua espada se ataram 21 presas e ficaram por ela enfiados muitos mortos. O mesmo sucedeu aos capitães Antônio Velho Tinoco e Felipe de Melo de Albuquerque, os quais lançando-se para a parte do mocambo do Amaro, se recolheram com presas e ficaram alguns com dano.

			Neste mesmo tempo que o nosso arraial estava dominante naquelas brenhas, cujas vias incultas nunca foram examinadas por outros passos, de tal maneira se facilitaram as nossas tropas na divagação daqueles desertos que grassavam tão confiados que não receavam ser ofendidas. Tudo vence o valor, tudo contrasta a diligência, tudo facilita a constância, daqui se colhe por ditame certo que nenhum trabalho é insuperável à resolução intrépida e nenhuns soldados repugnam a perigos formidáveis se lhes presidem corações animosos. Como dom Pedro de Almeida era a alma que alentava esta empresa, do seu brio aprenderam os soldados a serem constantes, do seu zelo a serem diligentes, da sua vigilância [154] a serem cuidadosos, da sua disposição a serem prudentes. Com todas estas influências do governador dom Pedro se conseguiu em quatro meses o que se intentou há muitos anos. Pareceu o sucesso por maravilhoso, lisonja que a fortuna lhe quis fazer e pesadas bem as circunstâncias foi acerto que a prudência soube dispor. Mais custou a disposição que o sucesso, pois gastando dom Pedro três anos em lavrar estes impossíveis colheu em quatro meses o fruto destes trabalhos. Não deixa de emular esta ação prodigiosa a restauração singular destas capitanias. Só digo que se na primeira se venceu um inimigo que de fora nos veio conquistar, nesta se superou outro que das portas adentro nos dominava.
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